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Atividade. O Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil encerrou o 

ano de 2022 com crescimento acumulado de 2,9%, em consenso 

com o projetado pela Firjan.  

Apesar de positivo, o ano de 2022 foi marcado por desaceleração 

trimestre após trimestre: do primeiro ao quarto, na comparação 

com os trimestres imediatamente anteriores, o PIB variou +1,3%, 

+0,9%, +0,3% e -0,2%, respectivamente. A perda de fôlego mostra 

que o cenário global adverso e as altas taxas de juros estão 

afetando a economia brasileira. 

No ano, o forte avanço foi influenciado principalmente por 

Serviços (+4,2%). O setor com maior peso na economia nacional 

foi beneficiado pela normalização das atividades presenciais e 

por incentivos fiscais. No mesmo sentido, a Indústria (+1,6%) 

também contribuiu para o resultado, com destaque para Energia, 

gás e água (+10,1%) e Construção (+6,9%). Por outro lado, 

Agropecuária (-1,7%) foi o único grande setor a registrar recuo. 

Mercado de Trabalho. Impulsionado pelo fim das restrições da 

pandemia, a taxa de desemprego no Brasil encerrou 2022 com 

média anual de 9,3%, menor patamar desde 2015.  

No recorte trimestral, a taxa desemprego sustentou a tendência 

de queda iniciada em meados de 2021, alcançando 7,9% no 4º 

trimestre de 2022 - 0,8 p.p. abaixo da taxa registrada no 

trimestre imediatamente anterior. Apesar da melhora, o recuo 

na reta final do ano foi influenciado pela queda na procura por 

trabalho, e não por um aumento expressivo da população 

ocupada, como ocorreu em períodos anteriores. Em um cenário 

de desaceleração econômica, o fato evidencia uma perda de 

ritmo do mercado de trabalho brasileiro. 

Rio de Janeiro 

A taxa de desemprego no Rio de Janeiro, encerrou 2022 com 

média anual de 12,8%, menor patamar desde 2016. 

No recorte trimestral, a taxa desemprego sustentou a tendência 

de queda iniciada em 2021, alcançando 11,4% no 4º trimestre de 

2022, 0,9 p.p. abaixo da taxa registrada no trimestre 

imediatamente anterior. 
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Conjuntura econômica 

Agenda da semana 
06/março a 10/março 

 

09/março: 

• Ministério do Trabalho: 

Novo Cadastro Geral de 

Empregados e 

Desempregados (CAGED) 

– Ref.jan.23 

 

10/março: 

• IBGE: Índice Nacional de 

ao Consumidor Amplo 

(IPCA) –  

            Ref.fev.23 
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Indicadores Econômicos 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023*

Atividade

PIB -3,5% -3,3% 1,3% 1,8% 1,2% -3,3% 5,0% 2,9% 0,6%

PIB RJ** -2,8% -4,4% -1,6% 1,0% 0,5% -2,9% 3,9% 2,7% 0,8%

Agropecuária RJ -6,7% -3,5% -2,0% -1,3% -2,4% 6,8% 0,4% 0,5% 1,0%

Indústria RJ -1,1% -4,3% -3,1% -0,8% 4,7% 3,8% 2,5% 4,3% 1,7%

Serviços RJ -2,8% -3,9% -1,5% 1,4% -0,9% -4,8% 3,4% 2,2% 0,4%

Inflação

IPCA 10,7% 6,3% 2,9% 3,8% 4,3% 4,5% 10,06% 5,8% 5,7%

Taxa de juros

Taxa Selic (Fim de período) 14,25% 13,75% 7,00% 6,50% 4,50% 2,00% 9,25% 13,75% 12,00%

Setor Externo

Taxa de câmbio R$/US$ (Fim de período) 3,90 3,26 3,31 3,88 4,03 5,19 5,57 5,22 5,20

Nota:  * Estimativas FIRJAN

             ** O PIB-RJ de 2021 é estimativa FIRJAN

Cenário e projeções econômicas 


